
















DISCURSOS, FRONTEIRAS E HIBRlDISMO

em Ciências Sociais, História, Economia, Agronomia, Geografia,
Pedagogia e bolsistas universitários de programas de iniciação cientí-
fica (PIBIC-CNPq, FUNCAP-IC e IC- UECE).

Ao coordenar a pesquisa "Uma análise político-pedagógi-
ca do PRONERA e suas inter-relações com o Desenvolvimento
Socioeconômico do Vale do Jaguaribe" (2008-2011), financiada pelo
Edital nO 003/2008 da Fundação Cearense de Apoio à Pesquisa
(FUNCAP), foi possível interagir com vários sujeitos participan-
tes da pesquisa e militantes dos Movimentos Sociais que atuam na
Chapada, notadamente o MST. Além de projetos de pesquisa, tem
abrigado, desde 2014, o Programa de Extensão Universitária "Escola,
educação do campo e organização da cultura", que envolve os cur-
sos de Pedagogia, História e Geografia, com o objetivo de fortale-
cer a organização social dos trabalhadores e trabalhadoras rurais do
Acampamento José Maria do Tomé.

O Movimento 21 objetiva que sejam identificados e punidos
os assassinos de Zé Maria do Tomé, mas se propõe principalmente a
denunciar e se contrapor à lógica de mercado intrínseca ao modelo agrí-
cola que se estabeleceu na Chapada do Apodi, envolvendo o Perímetro
Irrigado e regiões adjacentes. Ao longo dos seis anos de existência, mui-
tas são as ações coletivas que aos poucos imprimem uma dinâmica de
luta, de organização, de estudos e de intervenções políticas na região.

No conjunto destas ações, as práticas pedagógicas e metodologias
empregadas têm sido instrumentos de fortalecimento da identidade
do M21? Em considerando a composição do M21, com participa-
ção de grupos acadêmicos, instituições religiosas, rede de advogados
populares, movimentos sociais e sindicatos, qual o elo de sua aproxi-
mação, quais papéis desempenham na construção de um necessário
diálogo entre atores com lógicas e atuações tão distintas? Tem o M 21
fortalecido processos de territorialização na Chapada?

Pedagogias e ações do M21: articulações de saberes para a
resistência

No contexto de luta de classes, a relação entre opressor e opri-
mido produz educações as quais se voltam aos interesses de um ou de
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outro (FRElRE, 1987). Frente às pedagogias opressoras do agrone-
gócio e seus representantes no aparelho de Estado, no âmbito federal,
estadual e municipal, emergem pedagogias dos oprimidos, dos "atin-
gidos" socialmente, sintonizadas com as premissas da educação do
campo (CARVALHO,200?).

As pedagogias das classes hegemônicas juntas ao Estado são
orientadas por seus próprios interesses. É assim que o poder político
local do município de Limoeiro do Norte, prefeito e a maioria da ban-
cada de vereadores aliados, realizam articulação política com empresá-
rios do agronegócio e derrotaram a lei antipulverização aérea de agro-
tóxicos, seis meses após o assassinato de Zé Maria.

As lutas e os movimentos sociais enquanto práxis têm forte con-
teúdo educativo, uma vez que levam os seres sociais a se sentirem
sujeitos históricos de superação da realidade alienante. Constitui-se
uma das mais vibrantes conquistas educacionais, a ocasião em que os
oprimidos se apropriam do fazer história. É inerente aos movimentos
sociais a formação (educação) para uma consciência de recusa à con-
dição de objeto das classes hegemônicas.

Dentre os saberes e aprendizados produzidos no seio dos movi-
mentos sociais populares, é perceptível o desvelamento das relações de
poder na sociedade, o funcionamento do aparato estatal, a elaboração
de políticas voltadas a seus interesses que transformam e têm contri-
buído para democratizar a sociedade (GHON, 2011). São saberes não
formais, que complementam ou substituem os saberes inúteis aos pro-
cessos de transformação social.

Foi assim: na grande audiência pública da Câmara Municipal de
Limoeiro do Norte para discutir a pulverização aérea vinte dias após
o assassinato do Zé Maria, realizada no maior auditório da cidade, na
FAFIDAMIUECE; nas manifestações na Chapada, após seis meses
da morte do ambientalista, sem a Justiça encaminhar nada do inquéri-
to; nas greves dos trabalhadores das empresas multinacionais em 2008
e 2012, quando se tornaram públicas as condições de trabalho desu-
manas na manipulação dos agrotóxicos. Nesses três casos, a definição
dos distintos projetos em disputa ficou bem evidente e, por isso, todas
essas experiências têm forte teor formativo e identitário.
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A articulação política M21, dada suas características de rede,
em que "cada elo desempenha um papel específico e complementar",
produz práticas relacionadas à reunião de diferentes sujeitos sociais,
a produção científica interdisciplinar, a metodologia multifacetada, a
socialização de pesquisas, a mobilização política dos sujeitos 'atingi-
dos' pelo agro (tóxico) negócio. Gohn (1997, p. 239) observa que "os
movimentos locais que trabalham com demandas globais como as rei-
vindicações culturais dos indígenas, as ecológicas, pela paz, direitos
humanos etc. se fortaleceram".

Desde o assassinato de José Maria do Tomé, a indignação de
todos os sujeitos coletivos da região, mencionados anteriormente, já
se irmanava com as comunidades da Chapada na denúncia do adoeci-
mento pelo uso abusivo de agrotóxicos (RlGOTTO, 2011); contra a
exploração dos trabalhadores nas agroindústrias (que requer respeito à
legislação trabalhista); na organização pela conquista da terra, e contra
a expropriação.

Esse conjunto tomou a decisão do engajamento na promoção de
atividades públicas nos dias 21 de cada mês, como forma de pressionar
os poderes públicos, a fim de se identificar e penalizar os criminosos,
bem como dar prosseguimento a essas lutas. Além disso, a cada ano, no
dia 21de abril, o M21 promove a Semana José Maria do Tomé, com
a Marcha dos Mártires, organizada pela Cáritas Diocesana. Para essa,
concorrem organizações, sindicatos, movimentos, acadêmicos, alunos
universitários e participantes do estado do Ceará e do Rio Grande do
Norte. Durante a Semana, realizam-se debates, seminários e reuniões
com as comunidades e demais atores do M21, quando se planeja a
pauta de lutas e encaminhamentos do ano.

As reuniões da articulação política M21 são, em si mesmas,
momentos autoformativos. A construção de um diálogo entre organi-
zações e movimentos com trajetórias e objetivos diferenciados requer
de todos e todas, no sentido proposto por Freire, "uma escuta amoro-
sa", ou seja, em que realmente estejamos dispostos a ouvir o outro, suas
razões e lógicas, construindo um diálogo sincero.

A educação se manifesta na simples práxis de reunir, dialogar e
discutir coletivamente problemáticas acadêmicas e políticas, rompen-
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do as barreiras da perspectiva positivista de "cada coisa no seu lugar".
Isso também impõe desafios e contradições, também educativos.

A manutenção do diálogo, no sentido de uma transformação
social, pressupõe ter claro o modelo de Estado e de sociedade que
se quer construir. Nesse tocante, os participantes da articulação M21
declaram-se com o objetivo de construir uma sociedade justa, iguali-
tária e ecologicamente sustentável.

Nessa perspectiva, o grupo avaliou a importância de informar a
sociedade acerca das consequências negativas do uso do agrotóxico,
dando prosseguimento aos pronunciamentos públicos de José Maria,
antes de seu assassinato, e cobrando dos poderes públicos decisões de
preservação do ambiente e saúde das comunidades envolvidas.

Para tanto, foram efetivadas marchas na Chapada, em Limoeiro
do Norte, nos municípios vizinhos, por ocasião do Grito dos Excluídos,
organizado pela Igreja Católica. Movimentos Sociais e Sindicais, a
cada dia sete de setembro, dia em que se comemora a independência
política do Brasil. Nesse dia mesmo dia, também são promovidas por
outras entidades, em Fortaleza, capital do estado, portando faixas, dis-
tribuindo boletins sobre a problemática.

À medida que os resultados da pesquisa coordenada pela profes-
sora Raquel Rigotto, anteriormente mencionada, denotaram o enve-
nenamento da água distribuída pelo serviço de abastecimento para
a comunidade do Tomé, a gravidade da situação ampliou-se e, ainda
durante a pesquisa, foram realizados seminários, audiências públicas
com a presença de representantes dos poderes Legislativo e Executivo,
construídas por vários atores como o Ministério Público Estadual, a
Diocese e a Cáritas Diocesana de Limoeiro do Norte, a FAFIDAM/
UECE, a TRAMAS/UFC, a Central Sindical CSP CONLUTAS e
alguns militantes e simpatizantes do Partido Socialismo e Liberdade
(PSOL) e do Partido Socialista dos Trabalhadores Unificados
(PSTU), dentre outros.

No bojo dessas ações, a temática da (in)sustentabilidade ambien-
tal passa a ser amplificada e dessa práxis, que envolve estudos e ações
políticas, os aprendizados se produzem para todos. Entre eles, aos
poucos, a desmitificação do propagado progresso que as agroindús-
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trias trariam, como elucida uma das moradoras" do Tomé, participan-
te da associação São João, ao se referir a carga horária de trabalho dos
pais nessas empresas:

Esse modelo de desenvolvimento não desenvolve, pois como uma
comunidade pode se desenvolver com o pai separado dos filhos a
maioria do tempo, onde uma criança vê o pai e a mãe no domingo,
quando os pais saem à criança está dormindo e quando chegam tam-
bém, então, não existe convivência na família, não existe lógica de
desenvolvimento nesse modelo de produção.

Fruto desses aprendizados conjuntos se deu com a publicação de
artigos, a apresentação de trabalhos em congressos científicos nacio-
nais e internacionais, o lançamento do livro organizado por Rigotto
(2011), os boletins e o almanaque sobre a problemática, distribuído
nas escolas com os resultados das pesquisas em linguagem acessível
à população. Paralelamente, várias reportagens na imprensa escrita e
falada do estado do Ceará, somadas às demais iniciativas, conferem
dimensão internacional à problemática. Assim, fortalece-se a luta da
comunidade e se pressionam os poderes públicos quanto às políticas
de saúde, de trabalho, de educação e de penalização dos que assassi-
naram José Maria.

Concomitantemente, o campo acadêmico também se alarga,
incorporando demandas da realidade e realizando em diálogo com elas.
Quanto aos grupos das universidades, os objetivos ultrapassam a expli-
cação da realidade, pois tencionam contribuir para sua transformação
e participam de muitas das ações planejadas. O conjunto de desafios
enfrentados levou à formação do Grupo de Pesquisa M21 (GPM21)5.
Nesse caso, os conteúdos do mundo real passam a ser debatidos na
escola de ensino fundamental do Tomé, através de projetos pedagógi-
cos que selecionam conteúdos curriculares sobre meio ambiente, água
e alimentos saudáveis, com apresentação em praça pública pelas crian-
ças na manifestação de um ano de falecimento de José Maria.

4 Por motivos éticos, garantimos o sigilo quanto ao nome dos entrevistados.
5 Sob a coordenação geral da Prof-, Dr-. Raquel Rigotto, foi cadastrado em 2013 no

Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq, Plataforma Carlos Chagas, com o
título: "Ecologia de saberes para promoção da equidade ambiental e em saúde no
trabalho no contexto da expansão do agrohidronegócio, nos territórios do Vale do
Jaguaribe-CE".
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A prática de produzir ciência crítica e uma extensão universitária
popular, deliberadamente associada às questões políticas que afetam à
população pobre em confronto com o modelo neodesenvolvimentis-
ta do agronegócio e o pragmatismo científico da ciência-mercadoria
empenhada na satisfação do mercado, tem uma dimensão educativa
transcendental.

Quanto ao ensino superior, na FAFIDAMIUECE, projetos
de monografia dos estudantes para conclusão da graduação passam
a enfocar a temática e bolsistas de iniciação científica participam de
pesquisas de seus professores. No âmbito do LECAMPO, nos pro-
jetos de extensão de Educação de Jovens e Adultos (EJA) desen-
volvidos pelo Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária
(PRONERA), a elaboração do livro didático "Mais um passo na edu-
cação do campo" (CARVALHO; BRITO, 2010), destinado ao ensino
fundamental de quinto ao nono ano para jovens e adultos, contou com
professores de diversas áreas dessa faculdade. Ao apresentar conteú-
dos relacionados à problemática agrária, socioeconômica e ambiental
de forma interdisciplinar, traz também reportagem jornalística sobre
os problemas da Chapada e a morte do líder comunitário, estimulan-
do o debate e divulgando essas questões, posto que, nas vinte turmas
desse projeto de EJA, aglutinavam-se educandos de várias regiões do
estado ligados ao MST. As investigações e projetos de extensão enri-
quecem as temáticas em sala de aula, em encontros e seminários da
Faculdade, a exemplo, do seminário ''A reafirmação dos territórios de
resistência no Vale do Jaguaribe", ocorrido em 04 de agosto de 2012,
na FAFIDAM, promovido pelo Movimento 21.

A identidade com as lutas da Chapada faz com que algumas con-
quistas reafirmem a presença de seus ideais personificados no nome
do líder ambientalista cruelmente assassinado. A turma do Curso de
Licenciatura da Educação do Campo, projeto desenvolvido no âmbi-
to do LECAMPO (FAFIDAM-UECE) foi autodenominada pelo
conjunto dos estudantes como Turma José Maria do Tomé. Com o
mesmo sentido, o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador
e Ambiental (CERESTA - Regional Rural), conquistado pelos
movimentos sociais e sindicais da região junto à Secretaria de Saúde
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Estadual, para a cidade de Limoeiro do Norte, no ano de 2011, tendo
como forte argumentação o adoecimento crescente dos trabalhadores
na Chapada, será denominado José Maria do Tomé.

Aos poucos se constitui um grupo de pesquisadores de várias
áreas, construindo novas veredas investigativas, como indica Breilh, a
partir de categorias gramscianas, citado por Rigotto (2011, p.47):

"[...] somente quando o movimento organizado do povo é perpassa-
do pelo pensamento crítico, somente quando o pensamento crítico se
torna povo, ou seja, quando há essa aproximação dos dois extremos da
corrente dialética, o das organizações sociais e dos núcleos acadêmicos
e especializados é que se constrói uma hegemonia de sinal contrário,
uma contra-hegemonia[ ...]".

Pensar o papel dos intelectuais ativistas nesse percurso aponta
exatamente para a construção de uma contra-hegemonia, nesse senti-
do, sem dúvida, o saber científico que detém a chancela social da busca
da verdade confere o reconhecimento da importância das denúncias
elaboradas pelos movimentos sociais e moradores da Chapada, for-
talecendo o polo oposto ao agronegócio, à medida que as pesquisas
desmitificam o progresso "inodoro", o desenvolvimento para todos e
todas, evidenciando o quão destruidor tem sido para as comunidades e
meio ambiente. Ou seja, desvela-se a insustentabilidade deste modelo.
Surgem novos parâmetros de conhecimento científico:

As reflexões ontológicas e epistemológicas sobre tais processos de
construção coletiva do conhecimento e teorização empurram para a
necessidade de desenvolvermos práticas epistemológicas (em oposi-
ção à fórmula cientificista), na qual o papel do acadêmico é desesta-
bilizado e pode levar (dependente dos processos de que o pesquisador
ou pesquisadora é parte) a uma variedade de práticas e formações de
pesquisadoresías) dos movimentos sociais que investigam as formas
de políticas emancipatórias (MOTTA, 2011, p.181).

Os docentes envolvidos com a articulação M21 e com os Projetos
de Extensão, com princípios da educação popular, incorporam através
de práxis educativa multifacetada a função intelectual apontada em
Marx (2013) na oitava e décima primeira Teses sobre Feuerbach:

A vida social é essencialmente prática. Todos os mistérios que sedu-
zem a teoria para o misticismo encontram a sua solução racional na

143










